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,r SUA ＮＧｇｅｾｔｕＩｅ＠ o IlrERlDO •. 

( Gant; lIuaçcia da n, 27,) 

A ｩｬｬ ｾｴｲｵ｣￧￣ｯ＠ publica, Penhor, nilo 6 só IIllla 
div'hla do Bst<Hlu pal'll com ｾ･ｵｾ＠ cidmlJos, é tam­
hem UIl1 g-r:lIH.I\l elemento de ordem publica, Já 
111\ ulItig-lI idad<" di7.iu Ulll philo' ).Jlhu : « () meiu 
ＱｬＱ｡ｩｾ＠ t'JIi.('U7. !l:ll':L ｣ｬＩｮｾｴＡｬＧｉ＠ ar os Estados é edu­
car os cidad,lUs no espirito dc seu goverllo ...... 
polil-oi; on, para melhor dizer, amoldal·os á 
｣ｯｬｬｾｴｩｴｬｬｩｾ￣ｯＬﾻ＠ ｈｕＤｬｉｃｾ＠ a prol iuda os Presi,len­
tcs tem desrouhtlcid'J ｣ｾｴＮ･＠ principio , estabele­
('Cllllo o lllonoJlolío da ｩｬｬｾｴｲｵｬＧ ｾ Ｂｏ＠ secundaria pe­
los Jesuitas, que litai.,; do (jlle nuuca tem sItiO 
protegidos pela actual .\duIi,tis traçll.o , 

Em vão a impreusa ua prol incia e algumas 
vozcs generosas na Assembléa Prol Íllcinl ｾ｣＠
lenlllt<\l'ilO contra ｴ｡ｵｴＧｊｾ＠ prcI ilegios, contra 
tam:mlw protecç:IO, que já cheg'!\nt a insultar a 
uma dRs bellas virtudes do ｣ｨｲｩｾｴｩｬｬｬｬｩｒｭｯ＠ - a 
caridade -; pois que pam ｰ･ｲｦｮＷＮ･ｲＭｾ･＠ a verba 
de 4 :500 000 reis cOllcedi,la pcla lei do orça­
melll:l.J do anno vigente e pedida pelo direetor 
do collegio jesuitil:o p:tra ｲ｣ｰ｡ ｲ ｯｾ＠ e augu:euto 
do predio onde en inno, foi ｮ･ｲｰｳｾ｡ｲｩｯＬ＠ alem da 
diminuiçil.O de 4:000.'000 de rei, tia \ crba que 
er<1 sempre destinada pRm amortisaçilo da dil i­
da. passi\'fl da prol' inclR, lirar-se mais 500S000 
I'éis da de 1 :000 000 que tlra yotnda allnual­
mente par11. a criaçilo de expostos 110 impérial 
hospital de cRritlnde I 

A vida pois daql1clles qne silo tão dcsgmrllllos 
que ate seus pais os ropellel11, d'aquelles' que 
nJo conWo soni.o com a caridade publka, va­
leu menos do que as accommodllcoes, do ColIe­
gio ,lo ｾｓＬ＠ Salvador! E' a ｰ｡ｬｾｶｲ｡＠ ｾ｡ｮｴ｡＠ de 
Chri to calcada, ･Ｌｾｱｵ･｣ｩｴｬ｡＠ em fa\'or dos que se 
dizem scus mini:stros ! 

Profana-se ns,ilQ tudo qne ha de mais bello e 
de mais pnro - e apresenno," vestido com a 
roujlcta da santidacle! As lagrimas dos des­
valtdos orphãos - cai.1o em la \'fi ardente sobre I 
a fronte dos authores de tão rel'oltante injusti­
cal 
• 1'or11.U,m ｾｯｳ＠ ｭ｡ｩｾ＠ VIiStOS espíritos do secnlo 
17 -- Lelbllltz - a ｉｮｾｴｬＧｕｃＬＧｩＢｯ＠ pnhlica é pam o. 
ordem moral, o q ne seria pal'a a ordem ph ｹｾｩ｣｡＠
ｯＬｰｯｮｾｯ Ｌ＠ que ａｬＧ｣ｨｩｮｷｾ･ｳ＠ pedia no eaparo, As­
sim diZIa. clle: « DaI-me 11 ｩ ｩ ｬｾｴ ｲｵ ｴＧ￧￣ｏ＠ Pllblira 
durante um seculo e cu mudarei o llIundo, » 
Ha c\aO'craçno; mas h:\ mais I crdad do que 
cxageraçrro, Como pois, .... ullhor, entregar a 

direcçAo ,da mocielude a ll8Cerdolea que tIml 
seln\lre lIstas cti}Jecllle8 ｾ＠ Como u1 ｩ｣ｴｵＦｬＮｩ､｡､ｾＬ＠
ｱｬＱｾｉｉＬ･＠ ｉＧｲ･ｾ｡＠ mal do Ijne nunca a. Ilberd8fle 
relIgIOsa, nAo HÓ ｾｯｕｊｯ＠ UI11 direito, lIJIlS' também 
como U!lla ｏｴｬ｣ＬＬｾＮｬ､｡､ｴｬ＠ para o psiz p'or cansa 
da coluu,islIÇilO deixar a eduCIl<;RO 'e li. insttu­
cçrlo d'LJuI IItude aos que Uão podem admittir 
listes prmcil'io8, ｾｵ･＠ Oti comblltt'm, a especial­
mco\e ｬｬ･ｾｴＮＱｬ＠ pro\"lllcia ollde já. ･ｸｩｾ＠ om grandes 
n,lIcleos ｣ｯｬｯｬｬｩｾ･ｾ＠ '/ E' le\ant.ar I1ma lueta pe­
ｲｾｧｵｳｬｩ＠ para o fu\ul'O ent.re as ｩｵｾ｜ｩｴ｡ｩｲＮｏ･ｳ＠ poli­
ｴｬ ｣ ｡ｾ＠ e as ｲ･ｬｩｧｬｯｾ｡ｾ［＠ por isso ｾ￣ｯ＠ bem c.abll'cis 
a(IUI as ｾｴＧＡ＿ｵｩｮｬ･ｬｩ＠ palavras ,le IlIU !l.o;eriptor:= 
« As sOCiedades tem uma tat ｮｾ｜＠ 8<:', ldl\lh! ｾ･＠ ＢＧｾ｟＠
ruI. fJ lia o corpo <i ue se fa'l, em n Jme Jdjj Hd, o 
gUIlI'L1 ｾｊｯ＠ e destrlbuidor, ad!! uire eobte cita.;. 
UUM 1IlliUellCla illimitada, Ora a pertencia 
mo.tra .ljue nnd,a lJenerte mais os hOlnculi elo­
que a lIdiuOllcm sem limitt's; po:r is o çbefn'o 
:lIl1a épocll ell1 que o sacerdocio em ｶ･ｾ＠ r d -
ｬｬｬ［ｾｲｵｬｬｬ･ｬｬｴｯ＠ dll l'eli"iào, é e_ta 'lue lhe I18rvé 
de Ｑｾ［ｴｲｵｬｾｬ･ｬｬｴｯＬ＠ Dtlsde eSle IUOl)l6nto jlm aum­
ｧｏｬｬｬｾｬｕＢ＠ [anti Ilpparc"e: A fli e fi intelligeopa. 
cada 11 ma de seu lado t1riiO tudo de si. O sacer­
dote não cessa de ajulltar tIS verdades sagr1\elas 
･ｲ ｾｯ Ｇ Ｌ＠ q ua ella proclama não lllClIOS sagrados, 
otferecelldq a sim cada ｜Ｇ･ｾ＠ moti I'OS e arn-ulUeu­
tos mais sol idos iI oppOSiÇãO do çcular, Aquel-
le faz passar o verdadeiro COnll o falso, e este 
abala com o falo o. que é \'erdadeiro. A religl-
ｾｯ＠ torna.;-se supersllçiio e a I'hiloílOpaia illcretlu­
lIdade, Entre estes dois extremos a massa ｴｬｵｾ＠
ctua indecisa e pode-:;c dizer ｾｬＱ･＠ a humanidade 
｡ＮｴｲｯＮｬＧ･Ｌｾｳ｡＠ uma ｾｰｶｬＧ｡＠ critica, Entretanto o abys­
mo Vai-se mostrando cada vez maÍti profundo e a 
lucta pro:eg';le nao só de homem a homem, mas 
na ｣ｯｾＱｳ｣ｊ･ｮ｣ｬ｡＠ de cnda homem com alternati­
vas dI VCI' as, Sobl'e\ em então uma commociiÓ 
poli tica e n ociedade aterrada se lanm. ao hido 
da f ti; 1I1l?a ･ｾｬＧ･､･＠ de rpligiosídade ' hypocrita 
toma a (h:lIltelrl\ e o acerdote ｾ･＠ jul a vcnce­
d?r, Porem a calma, ainda não tem bem aprare­
CltlO, ,o ｾ｡Ｌ｣･ｲ､ｯｴ･＠ RlIlda não tirou proveito de 
sua I I, to,na- ei, que li ｩｬｬｴ･ｬｬｩｧＧｾｮ｣ｩ｡＠ reivindica 
seU$ dlt, ItOS e 1I0\:t, lucta se fere, Qunntlo pois 
cessara esta tlnarChll\? Quando se scllnrá o cou­
t:l\cto ｾ･＠ t1l1ianra entre a fé e a intolligencia ｾ＠
111do ｬｾｴｏ＠ se farA, logo que a fé nao flir mais 
uma arma: lo{;o Cju,e o ti:lc t'rdotc,redlillido úqllil-
lo que (1.)\ c s 'r, o lU tl'\llllBllto da ｬＧ｣ｬｩｧＭｩｾｯＬ＠ u­
bal1dll 11 lU' as fOl'lLas que lhe illt'rc :;-'0 pelo 
f( nl(l" que ｩｬｬｴｾｲｾｳＮ｡＠ ti Illllnauidat!e, \) , 

Elll um ｰ｡ｩｾ＠ onde lIa ｩｮｾｴｩｴｵｩ￧ｯ･ＮＺ［＠ cnergicas, 

• 
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o CO STlTUClDNAL 

O OpTVlr lls awbi-o mal não s ri tM grnve.. .que ,'- I d _ 
• .. ? lo. d m CI\' II ,I fnrl\ pc o es coes Je. tIIbcas ," or e c ｾＮ＠ f 

• . . ' () ' e a UlI li lar 11.110 0-

t reso de 110< a IUStltUIÇ es, ' . O 
fi I)OTque nuo tem ｯｲｧｬ｜ｬｬｬｾｮ｣ｩ｜ｯＮ＠erece rmesa, ' 'd'd d 

t -o o' j'e ' llitllS 9- A creduh a c e que ellcou r.. , ｾ＠ , .' d ' 
noa o:; la vradores - e 11 iucx ー･ｍ ･ ｾｃｉ｡＠ a ｮｯｳｳ Ｎ ｾ＠
. , t d -' as TKlrtlls lhes es tilo franqueada:;, 

.J meu u e , r -. I t rque fc­
nilo para uma conqul ' lll comp e a, po . _ . .. ' 
lizmeote a cil"ilisação do seculo ｡ｾ＠ subJugalU, 
mIJ.S para abalar 11 ｳｯ ｣ｩ･､｡､Ｎ･ｾ＠ levantando o auta­
"'ouismo entre a fé e a poltl1ca. 
" (Col/linua) 

o CONSTITUCIONAl. 

o Municipio de S. Josó está sem SUpplollles 
do Juiz lIunicipal o do DeloguJo do Policia. 

Os Srs. Munoel Pinlo Lcrnos.2." supplellle do 
Ju izo Municipal, e Delegado; ｆｲ｡ｬｬ｣ｩ ｾ ｣ｯ＠ ria Sil ­
va Ramos, 3." supplenle do luizo ｾｉｵＨＩｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ o 
1." do Delegado; lo é Silveira de Souza Fagun­
des. j." supplente do Juizll Municipal e a" tio 
Delegado; e Frederico Ia vier de Sonza, I: ,up­
plentado Delegado, forão nomeados, o primei­
ro cbefe do Estado maior da G. N .• o segundo 
Tenenle Coronel do 1 .. BatalbilO de luf,IIlLdria. 
o terceiro Teoeote Coronel do 2." corpo de ca I ai· 
laria . e o quarto I\lajor Ajudante de ｯｲ､･ｮｾＮ＠ de­
poisda acceilação de supplentes dessas Auto­
ridades. sendo incompatil'el o e>.ercicio de um 
lugar com o de outro; e por isso perderão os Iu.­
gares. conforme e>.plicão os avisos de 24 de 
Julhode 18:55. 3de Junho de 1863, 11 c21 de 
Setembro de 1865. 

O 2" sub lilulO do Delegado, João JO 'é de 
Castro, é lambem Tenente Coronel da G. N. 
commandaule da reserva. 

O 6: sub titulo do Delegado foi demillido, 
O 5: e 6: dü Juizo Muuicipalnão acceitá­

rão. 
Por lanto só resla o 1: substituto do JUiZLl 

Municipal, Frederico AlTollso de llarros, e o 
5: do llelegado Joaquim Pereira da Silva ; um 
e outro são homens doentes e idozos, e por isso 
não podem, nem querem, e>.ercer as varas. 

Cumpre. por,tanto, que a Justiça nrlO fique 
acepbala n'aquelle importante Municipio; e pa · 
ra isso chamamos a allencão do E>.m. Sr. Adol­
pbo de Barros, actual ｐｲ ｾ＠ it.lelltc da Provincia, 
esperando que as prol idencias governalivas fa­
ção ce ' ar laes falta. afim de que a upposição 
não censure o governo prol'incial, com toda a 
razão, pela falta dellas. 

Dech ... ｡ ｾﾷｩ｜ ｯＮ＠

Se o Sr. Commendador Caldeira, como diz , 
não no authorisou para pu licar o quanto ｵｯｾ＠
r eferio sobre a quC:;tão do Sr. J orge Joaquim 
F ernandes, tambem deve estar certo que oRo 
o pfohibio, nem nos contou o facto , a q ue ali u­
dun?s, eI? Ｌ｣ｯｯｦｩｵｮｾ｡Ｌ＠ exigi lido sigilo; pelo con­
trarIO o fizera em ｣ｯｮｶ･ｲ［｡ｾ￣ｯＬ＠ quando pre:sente 

outra ｰ｣ｳｾｯ｡Ｎ＠ PO\' tl10t nn.o nbusnmOll 
lificavelmellte, como pensa, llIyocantlo o 
temuuho a tal respeito, por nOI-l) ha, er 
sendo certo q ne uos ｣ｵｾｴ｡＠ 1\ cMnprp hender o 
tomatismo, senão leviandaole, com o qual 
60'ride no final d' sua dedaraçno, jH'U"'_ 

" > r' d no DeSJlt'l'lor/ol' de 6.' lelra passa a. 
O alcance de no "{O procedimento c ｡ｄｬｾ･｣ｩｴＮｬ＠

('no da immllllidnde da impreu:;a, só 1""'''''-. 
del'lllU ser, attriblltos d'aquelles que, 
daudo-, e de - imparciaes - ( pORtO que 
parte de um partido «lUth[uer ). adorno o 
onde clle l'. ｩｾｴ ･ Ｌ＠ embom lhe c lIhCÇRO O' 
e nós , felizmente, ｉＺＧｳ ｴ ｡ ｭ ｯ ｾ＠ [ong-c' disso. 

E' Sllmeute o que deveplOs dizer por 

NO·I.'.(;I .... S mU"i' F.USAS. 

A alcruns dias ordenou o f'r. Presidcnte 
ｰｲ ｯ ｬＧｩｮ ｾ ｩｬ｜＠ ao SI'. Dl'. Juiz municipal desta 
tal que prooedesse a exame no I iI 1'0 de 
do tabell iüo Leonll do J ol'ge de Campos, 
verificar se havia l ançamento de carta de 
dade do recrutado Domiciano, vindo do 
Verml3lho. 

O juiz cn!nprio a ｯ ｲ､ ･ｾ ｮＬ＠ e ｦ Ｎ ｾ ｺ･ ｮ､ｯｾ＠ o 
com os eSC \"lvàe:; Jm'enclO e Vldal fia0 cncaa­
trou t 'lI r('';'istro, e nem vicio algtllll uo 'rcgi,tro 
da car ta ､ ｾ＠ liberdade de U ercnciana, cujo 
me se que ria t raduzi r por Demiciuno. O 
foi remett ido á presidencia. 

Agora (no dia 6) teve I ug-ar novo exame 
uo mesmo livro, por ordem da 
presidido pelo Sr . I?r . Juiz ､ ･ ､ｩ ｲｾ ｩｴｯＬ＠ sendo 
ritos os Srs , Drs. PltanD'a e Serg IO! Acaso 
confiaria a presidencia â e que o 1. ' exn:me 
COIl ti nha a express1l.O da verdade? ão é Isto 
vel, porque quem conhece a rectidilo com 
o SI' . Dl'. Livramento se tem portado no ｐｙＬＢｲｾｬＮ＠
cio do cargo de juiz municipal, não deve, 
por um in.stttnte, admittir semelhante juiso. 

Se. o exame j á ･ｾｴ｡ ｙ ｡＠ feito, se o resultado 
2.' foi a confirmarão do 1.' , força é 
que só ).l0r ｰ ･ ｬＧｾ ･ｧｵｩ￧ ￣ ｯ＠ ao tabcllião é que 
se pratica, especialmente mandando-se-o 
ponsabilisal' , sem o menor fundamento de 
tal regist ro esteja alterado com a firma do 
dadeiro sent ido do original ! 

Entretanto cumpre confessar que é um 
cedimento admira vel serem feitos dous ""''''''"" 
ｪｵ､ｩ ｣ ｩ｡ ･ｾＮｳｯ ｢ｲ ･＠ o mesmo objecto e por 
t es autorIdades ! 

A ser isto curial, ainda IJóde hayer um 3.' 
pelo S r . Deleg'ado e um 4. ' pelo S r. Dl', 
de policia! 

O que sabemos é que o tabellião Campos 
pertence ao progressismo e por isso ., ,. po 
em duvida , sem just o motivo , sua fé 
apezar da honestidade com que se tem 

Felizmente, porém, já sahio ｾ ｾ Ｂ Ｌ＠ "" .. 
porque os exames combinão perfeitamente. 

O preto Demiciano já seg'uio' para o Sul? 
Se ｡ｳｾ ｩｭ＠ aconteceu está ex plicado o 

ma!!!. .. 

- ｑ ｾｾ ｮ､ ｯ＠ a autoridade nuo ､ ･ｾ ｰｲ ｣ｳ ｡＠ o 
mor da unpl'ewm, e dá proYidencias ao ｮ［ｌ Ｌ ｬＢｾｾｖ＠
della , merece elogios. , 
• E ' por Í"so que de coração agradecemos 

Srs. Drs. Chefe de policia c Promotor ｾｬＱｕｕＧＬｎ＠
a visita que oflicialmenle fizer ilo :.\ c:ldêa no 
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